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FUNDAÇÃO ATLÂNTICO GOLPE NAS ELEIÇÕES 
 

 
Segundo determinação da Previc (Superintendência Nacional de Previdência 

Complementar),  a  Oi/Fundação  Atlântico  terá  que  realizar,  ainda  este  ano, 
eleições para os representantes dos participantes ativos e assistidos nos seus 
Conselhos Deliberativo e Fiscal. 

A posse dos representantes eleitos em 2006, foi impedida por liminar judicial e, 
desde então, a Fundação Atlântico, de forma cômoda e ilegítima, indica os 
representantes de sua confiança para esses conselhos. Esses representantes 
nomeados  pela  empresa  são  os  mesmos  que  perderam  a  eleição  em  2006  e 
impediram, através de liminar, a posse dos eleitos. 

Isso significa dizer que não temos alguém legitimamente eleito que fiscalize e 
defenda os nossos interesses na Fundação Atlântico. E se depender da vontade da 
Oi e da Fundação Atlântico nunca iremos ter. Prova disso é o fato de a Fundação 
Atlântico ter criado um regulamento de eleição que mais parece de nomeação. 
Esse regulamento é tão absurdo que ele desenterra o Colégio Eleitoral (formado 
somente por representantes dos sindicatos e associações de aposentados), 
retirando de você, participante ativo ou assistido, o direito de votar diretamente 
na eleição. 

Não temos dúvida de que esse Regulamento é casuísta e representa um golpe 
contra os participantes ativos e assistidos, pensionistas e dependentes. Ele revela 
o temperamento autoritário dos dirigentes da Oi e da Fundação Atlântico e seu 
desconforto com uma maior participação, transparência e democracia. 

 

Da mesma forma, trata-se de um golpe contra a própria Previc que 
determinou que “necessário se faz que a escolha desses representantes se dê 
mediante a participação de seus representados e que os critérios estabelecidos 
para essa escolha sejam definidos de forma clara, não se admitindo alterações 
tendentes a obscurecer regras relacionadas ao processo eleitoral” (Parecer nº 
13/2013/CGDC/ DICOL/PREVIC). 

De fato, a Oi faz qualquer coisa para manter bem fechadinha a Caixa Preta 
da Fundação Atlântico. Já que são obrigados a realizar eleições, o único 
caminho que restou foi o de conduzir essa eleição de forma casuística, com 
cartas marcadas, a fim de garantir a eleição de conselheiros a seu serviço. 

Muito nos admira que o Presidente da Oi, que chegou recentemente ao 
cargo falando em transparência e participação, permita que seus nomeados 
na Fundação Atlântico elaborem um documento tão escabroso. Diante de 
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peça tão indigna, ficamos imaginando que tipo de segredo ou de negócios a 
patrocinadora e o nosso fundo de pensão relutam em revelar. 

Trata-se de uma denúncia gravíssima que descortina o tamanho do risco 
que  corremos. Quem  acompanha  o  drama  dos  participantes  do  Fundo 
Aerus, sabe do que estamos falando. Depois de contribuírem por mais de 30 
anos, os aposentados do Aerus ficaram sem um tostão porque o dinheiro de 
suas aposentadorias simplesmente sumiu. 

Temos pesadelos com esse tipo de situação e estamos tomando nossas 
providências. Já recorremos à Previc alertando-a para a gravidade da 
situação e exigindo a participação da Fittel, FENAPAS e ANAPAR na 
elaboração do referido regulamento eleitoral. 

A pressão maior, entretanto, deve vir de você, participante ativo ou 
assistido, e pensionista que está sendo lesado no seu direito de escolher 
livremente seu representante nos Conselhos Deliberativo e Fiscal da 
Fundação Atlântico. Não se omita diante dessa situação. Sua indiferença 
pode custar a sua aposentadoria complementar.  Fique atento aos informes 
e  às  convocações  de  suas  entidades  representativas.  Vamos  defender  a 
nossa aposentadoria complementar. 


